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Resumo

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da cobertura morta e dasplantas de cober-

tura: nabo forrageiro (Raphanus sativus), aveia preta (Avena stringosa), lab-lab (Dolichos lab-

-lab), nabo forrageiro em consórcio com Aveia Preta sobre a temperatura e umidade do solo. 

Para isso foi conduzido um experimento nos canteiros da horta mandala no Instituto Federal 

do Paraná- campus Ivaiporã. A temperatura do solo foi determinada através de termômetros 

e a umidade foi coletada amostra do solo por trado tipo sonda colocado em latinhas, pesado 

e posteriormente seco em estufa a 105°C por 48 h, e pesadas novamente, calculando-se a 

umidade do solo em %. As avaliações foram realizadas na camada de 0-10 cm, as 16 h. As-

sim constatou- se que o consórcio de cobertura viva (nabo forrageiro) com cobertura morta 

(palha), atenuaram as variações térmicas e hídricas do solo, quando comparado com um solo 

sem cobertura ou com cobertura de nabo forrageiro em consórcio com aveia preta sem palha.

Palavras-chave: Cobertura viva; Temperatura do solo; Cobertura morta; Umidade do solo.

Abstract

This study aimed to evaluate the effect of live coverage with; Radish (Raphanus sativus), Black 

Oats (Avena Stringosa), Lab-Lab (Dolichos Lab-Lab), radish intercropped with oats Black and 

mulch (straw) on the temperature and soil moisture. For this an experiment was conducted in 

an Ultisol in the Federal Institute of Paraná - Ivaiporã fields. The ground temperature was de-

termined by thermometers and humidity soil sample was collected by auger type probe placed 

in cans, weighed and then oven dried at 105 ° C for 48 h and weighed again, calculating the%. 

The evaluations were performed at 0-10 cm, the 16 h. Thus it was found that the consortium 

of live coverage (forage turnip) with mulch (straw), attenuated the thermal and hydro variations 

of soil compared with bare soil or with turnip coverage in consortium with Oats Black without 

straw.

Keywords: live coverage; soil temperature; mulch; soil humidity.

Introdução

No presente trabalho serão abordados aspectos referentes à utilização de palha e adu-

bos verdes como plantas de cobertura, objetivando avaliar seus benefícios em relação 

à temperatura e umidade no solo.
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A proteção do solo com cobertura promove incrementos na produção das plantas, au-

mentando a água disponível no solo, fornece nutrientes essenciais àsplantas (CAAVID 

et al., 1998), reduzindo a perda de água por evaporação resultando em maiorcresci-

mento do sistemaradicular na camada superficial e reduz a flutuação da temperatura 

nasuperfície do solo (GILL et al., 1996). A cobertura do solo, obtida por plantas em 

desenvolvimento, é tão efetiva quanto à cobertura morta (GHUMANE LAL, 1985)

Metodologia

O trabalho foi realizado em cinco canteiros da horta Mandala do Instituto Federal do 

Paraná (IFPR) campus Ivaiporã, em um solo latossolo vermelho, com os seguintes tra-

tamentos distribuídos: T1 - Testemunha (Solo descoberto); T2 - Aveia preta sem palha; 

T3 - Consórcio de Aveia + Nabo sem palha; T4 - Lab. Lab. com Palha; T5 - Nabo Forra-

geiro com palha. O nabo forrageiro e o lab-lab foram semeados no dia 29/06/2015, se 

utilizando trinta sementes por metro linear de nabo e dez sementes por metro linear de 

lab-lab. A aveia preta e o consórcio de nabo forrageiro com aveia preta foram semea-

dos a lanço no dia 22/07/2015, utilizando-se trezentas sementes por metro quadrado 

de aveia. E o consórcio contendo 150 sementes por metro quadrado de aveia preta 

e 60 sementes por metro quadrado de Nabo Forrageiro. Foi semeado em diferentes 

épocas, por questões do ciclo de cada espécie.

As sementes utilizadas foram fornecidas pelo banco de sementes crioulas do IFPR. A 

cobertura com palha foi realizada nos tratamentos T4 e T5 duas semanas após a data 

de semeadura. A escolha da palha (capim) foi feita pela disponibilidade que temos no 

campus, onde é realizada a roçagem da grama e capins, sendo realizado o reapro-

veitamento do Material nas atividades de pesquisa na área experimental do IFPR. A 

cobertura morta foi implantada um mês depois da data de plantio do nabo forrageiro.

Nos canteiros em que havia somente cobertura viva foram realizadas três capinas, en-

quanto onde havia cobertura morta foi realizada somente uma. Ao início do desenvol-

vimento do adubo verde houve um pequeno ataque de vaquinha (Diabrotica speciosa), 

sendo então pulverizada uma calda de extrato de nim (Azadirachta indica) e resolven-

do o problema. Depois não foi mais encontrado presença de insetos e/ou doenças.

Para a avaliação da porcentagem de umidade, as amostras de solo deformadas foram 

coletadas nos 10 cm superficiais, sendo utilizadas quatro repetições para o cálculo da 

média.Para esta coleta foi utilizado um trado tipo sonda. A coleta foi realizada duas 

semanas após a última chuva e noventa dias após o início da semeadura. As amostras 
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foram pesadas e posteriormente secas em estufa a 105°C por 48 h, acondicionadas 

em latinhas de refrigerante cortadas ao meio, e então pesadas novamente, calculan-

do-se a % de umidade de cada repetição (EMBRAPA, 1997).

Para a avaliação da temperatura do solo, foram utilizados cinco termômetros comuns, 

do laboratório de Agroecologia. Para o cálculo da média da temperatura, foram utiliza-

das quatro repetições, ou seja, cada canteiro estava com um termômetro e totalizando 

quatro leituras de temperatura por tratamento. Os termômetros foram fixados no solo 

de forma que ficassem adentrados cerca de 5 cm, mantidos assim durante dez minu-

tos, e realizada as leituras. Os Resultados foram anotados e tabulados em planilha do 

Excel (2010). Para tanto, foram calculadas as médias e feitas Tabelas e gráficos para 

auxiliar na demonstração dos Resultados.

Resultados e discussão

-Temperatura do solo

Conforme verificado (Figura 01), os maiores Resultados de temperatura foram encon-

trados no T1, testemunha com 31,5 °C, ou seja, sem plantas de cobertura e sem palha. 

Este valor este maior que a temperatura do ar no momento da coleta (28°C). Os can-

teiros contendo somente plantas de cobertura sem palha apresentaram Resultados in-

termediários como T2: 28,75°C; T3: 28,25°C, ou seja, a mesma temperatura média do 

ar. Enquanto os melhores Resultados foram verificados nos canteiros contendo plantas 

de cobertura e palhada sobre o solo, T4: 25,25°C e T5 com o melhor Resultado 24,5°C.
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Figura 1 - Temperatura do solo em (°C) num latossolo vermelho em Ivaiporã - PR
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Assim como no trabalho, (Derpsch et al.1985) constataram que os valores de tempe-

ratura média do solo foram maiores em solo descoberto, seguidos de solo coberto 

compalha residual de aveia preta. Ainda segundo estes autores, em virtude da maior 

massa seca (palhada) deixada na superfície do solo, e em face da decomposição mais 

lenta, ocorrem uma diminuição sensível na temperatura, principalmente nos períodos 

de maior insolação.(Salton e Mielniczuk 1995) verificaram que a cobertura do solo por 

resíduos culturais atua significativamente no regime térmico do solo, principalmente 

pela reflexão e absorção de energia incidente, que se relaciona à cor, ao tipo, à quan-

tidade e à distribuição da palhada. Além desse aspecto, o porte mais elevado das 

plantas, ameniza o impacto da radiação solar sobre o solo.

-Umidade do solo

Vendo a (Figura 02) Os maiores Resultados da umidade foram encontrados no canteiro 

de nabo forrageiro com palha com 24,9% de umidade, assim a utilização de cobertura 

morta com palha associada a plantas favorece uma maior manutenção da umidade do 

solo. O canteiro com o consórcio de duas plantas de crescimento rápido como o nabo 

forrageiro e a aveia preta sem palha, obteve 7,2 % podem resultar em uma maior perda 

de umidade, possivelmente devido a este consórcio apresentar um maior número de 

plantas e assim gerar uma maior evapotranspiração, mesmo se comparado ao solo 

descoberto. E os demais obtiveram T1: 22,8%; T2: 20,3%; e T4: 17,2%.
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Figura 2 -umidade do solo em (%) num latossolo vermelho em Ivaiporã - PR
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Como neste trabalho, outros autores encontraram Resultados parecidos, sendo que, 

geralmente nos primeiros 10 cm de profundidade do solo, em solos desnudos em 

razão da menor transferência de energia e da evaporação da água pela presença de 

cobertura, os efeitos se tornam mais pronunciados nas proximidades da superfície do 

solo (STRECK et al., 1994). Bragagnolo e Mielniczuk(1990) no Paraná, estudando o 

efeito de diferentes quantidades de palha de trigo e seu efeito na temperatura e umida-

de do solo, verificaram que os valores de umidade no solo foram 10% maiores nas áre-

as com maior quantidade de palha demonstrando o efeito da palhada na manutenção 

da umidade do solo. (Bortoluzzi e Eltz 2000) observaram que a adição da palhada em 

superfície pode contribuir na diminuição das perdas de umidade do solo, verificando 

menores variações no solo com resíduos vegetais em comparação ao solo desnudo. 

A utilização de plantas de cobertura torna-se importante no manejo de rotação desta 

como adubação verde no cultivo de hortaliças, de forma que deve ser uma prática de 

manejo do solo a ser adotada visando à qualidade do solo.

Conclusão

O consórcio de cobertura com plantas vivas (nabo forrageiro) e com cobertura mor-

ta (palha) obteve o melhor resultado, mantendo o teor de umidade maior e assim a 

temperatura do solo mais amena quando comparado ao solo sem cobertura ou com 

outras plantas de cobertura sem a adição de palha. A partir das condições estudadas, 

pode-se indicar a associação entre cobertura morta com palha e plantas de nabo for-

rageiro - cobertura viva - como método para a manutenção da umidade e amenização 

da temperatura do solo.
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